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Introdução: O carcinoma hepatocelular (CHC) é o tumor primário mais frequente do 
fígado. Os principais fatores de risco incluem infecção crônica pelos vírus das hepatites 
B e C além da cirrose. Polimorfismos em genes que codificam as enzimas da família 
das glutationa-S-transferases (GSTs), que atuam no metabolismo de xenobióticos, 
podem influenciar na tumorigênese. Objetivo: Analisar o polimorfismo GSTP1 
Ala114Val em pacientes com cirrose e CHC e em indivíduos sem história de neoplasia 
(grupo controle), visando identificar biomarcadores de suscetibilidade deste tipo de 
câncer. Metodologia: Foram incluídos 284 indivíduos (52 pacientes com cirrose, 32 
pacientes com CHC e 200 controles). A análise molecular foi realizada por meio da 
PCR-RFLP. Na análise estatística, foram utilizados os testes qui-quadrado e regressão 
logística múltipla. Resultados: Os resultados mostraram que idade ≥ 42 anos (OR 
18,33; IC 95% 6,01 – 55,91; p=0,000), hábito etilista (OR 3,89; IC 95% 1,64 – 9,23; 
p=0,002) e a presença do polimorfismo GSTP1 Ala114Val (OR 5,26; IC 95% 1,64 – 
16,87; p=0,005) estão associados ao desenvolvimento de cirrose. Os mesmos fatores 
foram encontrados no desenvolvimento do CHC: idade ≥ 41 anos (OR 9,07; IC 95% 
2,81 – 29,27; p=0,000), hábito etilista (OR 6,46; IC 95% 2,13 – 19,57; p=0,001) e a 
presença do polimorfismo GSTP1 Ala114Val (OR 6,83; IC 95% 1,62 – 28,79; 
p=0,009). Conclusões: Indivíduos com idade ≥ 41 anos, hábito etilista e presença 
polimorfismo GSTP1 Ala114Val são fatores preditores para o desenvolvimento da 
cirrose e do CHC. 


